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Nacional 
CONVERSA AO PÈ DO RADIO 

0 
"Resolvemos o problema 
dos ianomamis com os 
garimpeiros", diz. Sanrey 

Ò presidente José Sarney 
voltou a afirmar, na sexta-
feira, durante o programa 

: "Conversa ao Pé do Rá-
: dio", que o "País marcha 
\ na consolidação cada vez 

maior de suas . institui-
1 ções", frisando que transi­

ção madura, liberdade e 
' democracia estão "em ple­

no vigor". A seguir, a ínte­
gra de seu discurso: 

Brasileiras e brasileiros, 
bom-dia, aqui vos fala o presi-. 

. dente José Sarney em mais 
uma "Conversa ao Pé do.Rá-

' dio", hoje, dia 26 de janeiro de 
, 1990: O País marcha na consoli-
\ dação cada vez maior de suas 
{ instituições. Transição madú-
i ra, a liberdade e a democracia 

em pleno vigor. O governo fin­
dando, cumprindo com seus de­
veres preparado para entregar 
o País sem as dificudades que 
encontrou em sèu caminho. 

Consolida-se, também, a cer­
teza na clareza na classe traba­
lhadora de que a nossa política 
salarialé acertada e a melhor, 
e que fizemos tudo para preser­
var o-salário do trabalhador. A 
lei salarial protege o trabalha­
dor contra os danos da inflação 
e, por isso mesmo, a classe, já 
hoje, se mobiliza para defendê-
la e cbntinuá-la. Quero recor­
dar tínlbém que ao lado de to­
das as medidas que tomei para 
abrir- espaços à participação 
dos trabalhadores deve ser 
realçada a de que os direitos 
trabalhistas não atingiam, pela 
impossibilidade de a Justiça do 
Trabalho dar vazão às deman­
das que ali surgiam. Todos os 
trabalhadores sabem o quanto 
custava de tempo um demanda 
na "área da Justiça do Traba­
lho. Os direitos reclamados 
eram assegurados na lei, mas 
impossíveis de serem atendi-
dosem prazo pequeno. E todos 
sabem que a justiça que tarda . 
é a maior das injustiças. 

Tara resolver este problema, 
de dar instrumentos à Justiça 
do Trabalho para cumprir com 
a lei, nós criamos cinco tribu­
nais regionais do trabalho e 
mais de 200 novas juntas de 
conciliação e julgamento. . O 
TST foi reformulado e a Consti­
tuição ampliou os seus poderes 
e os seus membros. Hoje, o tra­
balhador tem instrumentos, na 
Justiça para, rapidamente, ter 
seus vdireitos assegurados. 
Também quero lembrar que 
coloquei trabalhadores, repre­
sentantes da classe em todos os 
grandes órgãos colegiados do 
País, a começar pelo Conselho 
Monetário Nacional. Coloquei 
no conselho da SUDENE, 4k 
SUDAM, da ecologTâ, defesa do 
consumidor, enfim, em todos 
os lugares. Em todas as tribu­
nas, essas tribunas de decisão 
a móvel governamental. Os di­
reitos sociais foram amplia­
dos, reconhecidas as suas cen­
trais sindicais, mais de mil no­
vos sindicatos. Enfrentamos 10 
mil greves. Tempos de transi­
ção em que os problemas se so­
mam a graves problemas 
políticos. Mas, com paciência, 
sem violência, com meu tem­
peramento de democrata, pro­
curei sempre encontrar solu­
ções consensuais porque consi­
dero que governar é melhor 
com o diálogo. 

Passo a outro assunto. Quero 
comunicar que hoje, o Diário 
Oficial publica o meu decreto 
criando a área garimpeira de 
Urarica, Santa Rosa, resolven­
do o problema dos índios iano-
mámi que tiveram sua área in­
vadida por garimpos. A solu­
ção oferece aos garimpeiros 
nova área para trabalhar fora 
da reserva indígena e da flores­
ta nacional. Os garimpeiros 
saem pacificamente e os índios 
ianomami terão suas terras 
preservadas. Quero ressaltar 
também que todos nós reconhe­
cemos que os garimpeiros têm 
direito ao trabalho, o que lhes é 
assegurado pela Constituição. 

E eles. também são sofredores 
e ali estão, tocados pela misé­
ria, tocados pela fome muitas 
vezes e em busca de uma vida 
melhor. 

Sobre o problema indígena 
também devo ressaltar o se­
guinte: que é a posição que nós 
temos tido em relação a ele ao 
longo desses tempos todos. 
Basta dizer que desde a cria­
ção do serviço de proteção ao 
índio, em 1910, até 1984 foram 
demarcadas 91 áreas indígenas 
e que durante o meu governo, 

; nestes 5 anos do governo Sar­
ney, nós demarcamos 163 
áreas. Enfrentamos o proble­
ma e ninguém mais do que eu 
tem sensibilidade para a causa 
indígena. Nestes 5 anos os nú­
meros são estes: em números 
de hectares nós vamos verifi­
car que durante toda a vida do 
serviço de proteção ao índio e 
da FUNAI foram demarcados 
12 milhões de hectares e só du­
rante o meu governo nós de­
marcamos 33 milhões de hecta­
res. 

Agora passemos a outro as­
sunto. Ontem eu tive a satisfa­
ção de presidir a entrega do 
Prémio Álvaro Alberto aos pro­
fessores Fernando Luís Lobo 
Carneiro e José Leite Lopes 
por suas contribuições nas áe-
ras da engenharia e da física 
para o desenvolvimento da 
ciência e da tecnologia no Bra­
sil. Este prémio foi criado pa­
ra, justamente em nome do go­
verno, premiar os grandes 
cientistas e tecnológos do Bra­
sil. Ampliei os canais de parti­
cipação da comunidade 
científica também em conse­
lhos e órgãos responsáveis pela 
nossa política de desenvolvi­
mento. E em 5 anos, demos 
também mais de 116 mil bolsas 
de estudo a estudantes brasilei­
ros no Brasil e no exterior. Es­
te número também é bem 
maior do que todas as bolsas de' 
estudo distribuídas pelo CNPq 
em 33 anos de existência, desde 
1951 até 1984. 

NoTtemos aqui duas compa­
rações: por exemplo, em rela­
ção aos índios, nós vemos qué 
em 74 anos fez-se um terço so­
mente e que o governo,Sarney 
durante estes 5 anos fez dois 
terços em relação às terras 
indígenas. E agora nós esta­
mos vendo aqui que desde a 
criação do CNPq, em 33 anos, 
nós, nos 5 anos, distribuímos 
116 mil bolsas e durante toda a 
vida do CNPq não chegaram a 
ser distribuídas 100 mil bolsas. 
Estou certo de que, assim, no: 
meu mandato, no período Sar­
ney, sob todos os aspectos, o 
Brasil fixou rumos de bom-
senso, de crescimento político 
e social e até mesmo de rela­
cionamento internacional co­
mo o que foi feito em matéria 
de aproximação com os nossos 
vizinhos 'da América Latina 
que hoje constituem Brasil, Ar­
gentina, Uruguai e Paraguai, a 
base para um mercado comum 
que associe e complemente a 
economia da região para en­
frentar coletivamente as nos­
sas dificuldades. 

Finalmente, minha mensa­
gem continua de esperança e fé 
no País, estamos vendo o que 
ocorre no mundo inteiro. A cri­
se mundial num tempo de mu: 

danças em que, na aventura do 
homem, chegamos ao fim de 
um século e iniciamos outro. O 
mundo do Brasil é o mundo do 
futuro. Somos um País novo e 
vamos construir o nosso desen­
volvimento sem os erros das 
velhas nações, sem os sofri­
mentos que não tivemos, dila­
ceração das guerras, das lutas 
internas, dos separatismos, 
dos radicalismos, dos proble­
mas de fronteiras, dos proble­
mas de raça e dos problemas 
de religião nem também os 
problemas do terror e da vio­
lência cruel. Nossos problemas 
são problemas de crescimento 
e de angústia de tempo. Mas o 
nosso grande destino está re­
servado porque nossa grande 
riqueza é o povo brasileiro. 
Bom dia e muito obrigado. 


